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A compreensão de um texto é, sobretudo, um processo de construção de significados. Depende do texto, mas também de outras questões, próprias do leitor, como conhecimento prévio para abordar a leitura, os seus objetivos e a motivação com respeito à leitura.

Conhecimento prévio – refere-se ao conhecimento que o leitor tem do conteúdo e o tipo de relações que estabelece entre esse conhecimento e o texto.

Objetivos ou intenções da leitura – determina tanto as estratégias responsáveis pela compreensão quanto o controle que, de forma inconsciente, o leitor vai exercendo sobre ela à medida que lê. Quando aparece um obstáculo que atrapalha a nossa compreensão, a leitura se interrompe e dedicamos a nossa atenção em desfazer o obstáculo.

Sole destaca que, para que uma pessoa possa se envolver em uma atividade de leitura, é necessário que sinta que é capaz de ler, de compreender o texto que tem nas mãos de forma autônoma ou contando com a ajuda de uma pessoa mais experiente que atue como suporte. De outro modo, o que poderia ser um desafio – elaborar uma interpretação adequada – pode se transformar em um sério ônus e provocar o desânimo, o abandono, a desmotivação. Nos casos nos quais vai se gerando uma expectativa de fracasso, é muito difícil o leitor assumir o desafio que a leitura significa se não se intervém de tal forma que aquela expectativa se transforme em um sentido positivo.  

Motivação – Uma atividade pode ser motivadora para alguém se o conteúdo estiver ligado aos interesses da pessoa que tem que ler e, naturalmente, se a tarefa em si corresponde a um objetivo.   A autora destaca que o interesse também se cria, se suscita e que, em diversas ocasiões, depende do entusiasmo e da apresentação que o professor faz de uma determinada leitura e das possibilidades que seja capaz de explorar. Acrescente-se aqui a importância dos materiais oferecidos como suporte para a leitura.  Para além da necessidade de serem atraentes e incentivarem atitudes de interesse nos leitores, Solé lembra que, quando se fala de motivação, deve-se insistir nos conteúdos que transmitem. Os textos oferecidos aos alunos para que estes elaborem uma interpretação, devem “deixar-se compreender”, isto é, deve-se assegurar de que os alunos não os conhecem pois, nesse caso, não há muita motivação para lê-los. Também é preciso assegurar-se de que os leitores dispõem dos conhecimentos necessários para abordá-los, isto é, que não ficam tão longe das suas expectativas e conhecimentos que sua compreensão resulte impossível, o que também desmotiva.

Objetivos da leitura

Sole lembra que os objetivos dos leitores em relação a um texto podem ser muito variados e, ainda que os enumerássemos, nunca poderíamos pretender que nossa lista fosse exaustiva. Da lista proposta por Sole, de alguns objetivos gerais cuja presença é importante na vida adulta e que podem ser trabalhados na escola, serão apresentados apenas alguns.

Ler para obter uma informação – é a leitura que realizamos quando pretendemos localizar algum dado que nos interessa. Exemplos característicos de leitura para localizar uma informação concreta são: busca de um número telefônico em uma lista; a consulta do jornal para verificar o horário e o nome do cinema em que está passando um filme; consulta de um dicionário ou enciclopédia. Este tipo de leitura se caracteriza por ser muito seletiva – à medida que deixa de lado grande quantidade de informação como requisito para encontrar a informação necessária. A ênfase na leitura como meio para encontrar informações tem a vantagem de aproximá-la de um contexto de uso real, assim como oferece ocasiões significativas para trabalhar aspectos da leitura, como a rapidez.

Ler para seguir instruções – a leitura é um meio que deve permitir fazer algo concreto, como ler as instruções de um jogo, as regras de uso de um determinado aparelho, uma receita, as orientações para participar de uma atividade etc. Quando o objetivo é “saber como fazer” é imprescindível compreender o texto lido como requisito para atingir o fim proposto. Não é suficiente ler, mas garantir a compreensão do que se leu.

Ler para obter uma informação de caráter geral -  é a leitura que fazemos quando queremos “saber de que trata” um texto, “saber o que acontece”, ver se interessa continuar lendo. É uma leitura guiada sobretudo pela necessidade do leitor de aprofundar-se mais ou menos nela e, neste ponto, difere um pouco das anteriores. Ao ler um jornal, por exemplo, geralmente não lemos cada notícia ou matéria. É bem provável que leiamos a manchete e às vezes essa simples leitura já é suficiente para passarmos para outra notícia. Podemos aprofundar mais a leitura e ler toda a notícia ou “saltear”  e procurar o parágrafo que trata de algum ponto que suscita nosso interesse. Este tipo de leitura também é utilizado quando consultamos algum material para fazer uma monografia sobre algum tema: antes de decidir ler em profundidade as obras capazes de nos ajudarem, tentamos ter uma visão ampla delas e depois selecionamos o que mais nos interessa.

Ler para aprender – a finalidade da leitura consiste em ampliar os conhecimentos de que dispomos a partir da leitura de um texto determinado. Na leitura para aprender, o leitor sente-se imerso em um processo que o leva a se auto-interrogar sobre o que lê, a estabelecer relações com o que já sabe, a rever os novos termos, a efetuar recapitulações e sínteses freqüentes, a sublinhar, a anotar. Quando se lê para estudar, é comum se elaborar resumos e esquemas sobre o que foi lido, anotar todas as dúvidas, ler o texto e  outros que possam contribuir para a aprendizagem. 

Ler para revisar um escrito próprio – quando lê o que escreveu, o autor revisa a adequação do texto que elaborou para transmitir o significado que o levou a escrevê-lo; neste caso a leitura tem um papel de controle, de regulação, que também ocorre quando se revisa um texto de outra pessoa. No contexto escolar, a auto-revisão das próprias redações escritas é um ingrediente imprescindível em um enfoque integrado do ensino da leitura e da escrita, útil para capacitar os alunos quanto ao uso de estratégias de redação de textos.

Ler por prazer – importante destacar aqui o caráter pessoal da leitura. O leitor pode reler um parágrafo ou mesmo um livro inteiro tantas vezes quantas for necessário, poderá saltear capítulos e voltar a eles mais tarde; o que importa é a experiência emocional desencadeada pela leitura. É fundamental que o leitor possa ir elaborando critérios próprios para selecionar os textos que lê, assim como para avaliá-los e criticá-los.

Solé destaca a importância de se ensinar às crianças a lerem com diferentes objetivos para que, com o tempo, elas mesmas sejam capazes de se colocar objetivos de leitura que lhes interessem e que sejam adequados.

Estratégias de leitura

Para Solé (1998) são procedimentos que envolvem a presença de objetivos a serem realizados, o planejamento das ações que se desencadeiam para atingi-los, assim com sua avaliação e possível mudança. Não existe um consenso em relação às estratégias de leitura. Podem utilizar estratégias de predição em relação ao final de uma história, à lógica de uma explicação, à estrutura de uma oração e ao final de uma palavra. Os leitores utilizam todo seu conhecimento disponível e seus esquemas para predizer o que virá no texto e qual será seu significado. 

A autora propõe estratégias que podem ser trabalhadas antes, durante e depois da leitura. Neste curso serão trabalhados apenas os dois primeiros grupos de estratégias, uma vez que, como estratégias para depois da leitura, são propostas as mesmas trabalhadas durante a leitura, com maior grau de complexidade:

Identificação da idéia principal

Elaboração de resumo

Formulação e resposta de perguntas

Estratégias que podem ser trabalhadas antes da leitura – envolvem idéias gerais, motivação para a leitura, objetivos da leitura, revisão e atualização do conhecimento prévio, estabelecimento de previsões sobre o texto e formulação de perguntas sobre ele.

As idéias gerais se referem à concepção que o professor tem sobre a leitura, o que fará com que ele planeje determinadas experiências educativas. Para Sole (1998, p. 90), ler é muito mais do que possuir um rico cabedal de estratégias e técnicas; é sobretudo uma atividade voluntária e prazerosa e, quando ensinamos a ler, devemos levar isso em conta. As crianças e os professores devem estar motivados para aprender e ensinar a ler. A autora propõe que se distinga situações em que  “se trabalha” a leitura e situações em que simplesmente “se lê”. Na escola ambas deveriam estar presentes. Antes da leitura, o professor deveria pensar na complexidade que a caracteriza e, simultaneamente, na capacidade que as crianças têm para enfrentar – de seu modo – essa complexidade. Assim, sua atuação deveria se caracterizar pela observação dos alunos e por lhes oferecer as ajudas necessárias para que possam superar os desafios que sempre deveriam envolver a atividade de leitura.

Motivação para a leitura – Um fator que sem dúvida contribui para o interesse da leitura de um determinado material consiste em que este possa oferecer ao aluno certos desafios. Assim, parece mais adequado utilizar textos não-conhecidos, embora sua temática ou conteúdo devesse ser mais ou menos familiar ao leitor; em uma palavra, trata-se de conhecer e levar em conta o conhecimento prévio das crianças com relação ao texto em questão e de oferecer a ajuda necessária para que possam construir um significado adequado sobre ele – o que não deveria ser interpretado como explicar o texto, ou seus termos mais complexos, de forma sistemática. As situações de leitura mais motivadoras também são as mais reais: isto é, aquelas em que a criança lê para se libertar, para sentir o prazer de ler, quando se aproxima do cantinho de biblioteca ou recorre a ela; ou aquela em que, com um objetivo claro – resolver uma dúvida, um problema ou adquirir a informação necessária para determinado projeto – aborda um texto e pode manejá-lo à vontade, sem a pressão de uma audiência.

A motivação está intimamente relacionada às relações afetivas que os alunos vão estabelecendo com a língua escrita. Esta deveria ser privilegiada na escola, e privilegiados os conhecimentos e progressos das crianças em torno dela. Esta vinculação positiva se estabelece principalmente quando o aluno vê que seus professores e, em geral, as pessoas importantes para ele valorizam, usam e desfrutam a leitura e a escrita e, naturalmente, quando ele mesmo pode desfrutar sua aprendizagem e domínio.

A revisão do conhecimento prévio consiste em saber o que sei sobre o texto que vou ler. Com relação ao conhecimento prévio, algumas coisas podem ser feitas para ajudar as crianças a atualizá-lo, como dar alguma explicação geral sobre o que será lido. Não se trata tanto de explicar o conteúdo, mas de indicar sua temática aos alunos para que possam relacioná-la a aspectos de sua experiência prévia. Outra possibilidade é ajudar os alunos a prestarem atenção a determinados aspectos do texto que podem ativar seu conhecimento prévio. Ainda que isso varie muito em função do texto a ser lido, o professor pode explicar aos alunos que as ilustrações, os títulos, os subtítulos, as enumerações, os sublinhados, as mudanças de letra, as palavras-chaves e expressões como “A idéia fundamental que se pretende transmitir...”, “Um exemplo do que se quer dizer...”, “Os aspectos que serão desenvolvidos...”, as introduções e os resumos são aspectos que os ajudarão a saber do que trata o texto. Pode-se também incentivar os alunos a exporem o que já sabem sobre o tema. Trata-se aqui de substituir a explicação do professor pela dos alunos.

Estabelecer previsões sobre o texto – Embora toda a leitura seja um processo contínuo de formulação e verificação de hipóteses e previsões sobre o que sucede no texto, neste item serão tratadas as previsões que podem ser estabelecidas antes da leitura. As previsões podem ser suscitadas diante de qualquer texto, como poesia, textos narrativos, notícias e textos expositivos.

Promover perguntas dos alunos sobre o texto – Quando os alunos formulam perguntas pertinentes sobre o texto, não só estão utilizando o seu conhecimento prévio sobre o tema, mas também se conscientizam do que sabem e do que não sabem sobre o assunto. Além do mais, adquirem objetivos próprios para o ato de ler. Por outro lado, o professor pode inferir das perguntas formuladas pelos alunos qual é sua posição perante o texto e ajustar sua intervenção à situação. É importante levar em conta que as perguntas que possam surgir devem estar de acordo com o objetivo geral da leitura do texto. Se o que interessa é uma compreensão global do texto, as perguntas não deveriam se referir a detalhes ou informações precisas, pelo menos em um primeiro momento. Nada impede que, depois de se alcançar o primeiro objetivo, outros possam ser formulados.

Estratégias durante a leitura – Ler é um procedimento e se consegue ter acesso ao domínio dos procedimentos através da sua exercitação compreensiva. Por esse motivo, não é suficiente – embora seja necessário - que os alunos assistam ao processo por meio do qual seu professor lhes mostra como constrói suas previsões, como as verifica, em que indicadores do texto se baseia para fazer isso etc. Os próprios alunos devem selecionar marcas e indicadores, formular hipóteses, verificá-las, construir interpretações e saber que isso é necessário para atingir certos objetivos. As tarefas de leitura compartilhada devem ser consideradas a melhor ocasião para os alunos compreenderem e usarem as estratégias úteis para entender os textos. Também devem ser consideradas o meio mais poderoso ao alcance do professor para realizar a avaliação formativa da leitura dos seus alunos e do próprio processo e, neste sentido, são um recurso imprescindível para intervir nas necessidades que os alunos mostram ou que ele infere. Sole (p. 118) considera que, durante a leitura, podem ser incentivadas as seguintes estratégias em atividades de leitura compartilhada:

Formular previsões sobre o texto a ser lido

Formular perguntas sobre o que foi lido

Esclarecer possíveis dúvidas sobre o texto

Resumir as idéias do texto.
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